
 
V Encontro de Turismo de Base Comunitária e Economia Solidária – V ETBCES 
IV Mostra de Cultura e Produção Associada ao Turismo e a Economia Solidária 

III Feira de Meio Ambiente e Saúde 

I Circuito Gastronômico 

 
 
 
 
 
 
 

A VOZ DOS MORADORES DO BEIRÚ/TANCREDO NEVES: história oral dos saberes, 
fazeres e pensares  alimentando o turismo de base comunitária no bairro. 

DISCENTES BOLSISTAS CNPQ 
Anderson da Cruz Silva 

(Uneb – Salvador: andersonmc1682@gmail.com) 
 

ORIENTADORA 
Francisca de Paula Santos da Silva  

(Uneb – Salvador: fcapaula@gmail.com ) 
 

CO-ORIENTADORES 
Hildete Santos Costa  

(Uneb – Salvador:  hyldete@gmail.com) 
Ivana Carolina Souza 

(Uneb – Salvador: ivanacarolina.souza@gmail.com)  

INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa que encontra-se em andamento, irá potencializar o contato 
didático com a fonte histórica, dando voz a grupos que, tradicionalmente, 
não têm oportunidade de expressar sua versão dos fatos. Relato de 
experiências de vida de cada indivíduo, somado a tantos outros, representa 
uma grande rede de informação e caminhos para construção do 
conhecimento. O bairro do Beirú está inserido na área delimitada do 
projeto TBC Cabula que adota uma metodologia participativa, afim de gerar 
fontes históricas  e culturais sobre a comunidade do bairro e proporcionar o 
acesso às manifestações e materiais da memória dos moradores e suas 
relações com o processo histórico do bairro. 

OBJETIVOS 
a) construir conhecimento sobre a história e a memória dos herdeiros do antigo quilombo Cabula, por meio da voz dos moradores de Beirú/Tancredo neves. 
b) realizar entrevistas com moradores antigos do bairro Beirú/Tancredo Neves; 
c) mobilizar os moradores em torno da importância do bairro, sua história e cultura  por meio de vídeos e fotografias;  
d) inserir a comunidade no processo de construção das memórias culturais do bairro; 
e) publicar a história de vida e experiências devidamente autorizadas no portal do projeto TBC Cabula; 
f) despertar na comunidade para a importância da identidade do bairro; 
g) desenvolver na população, sobretudo nos jovens, a vontade e o desejo de participarem das ações de cunho social, cultural, histórico e ambiental no lugar onde vivem; 

METODOLOGIA 
A proposta envolve o contato direto com as comunidades e grupos organizados, baseada em história oral com respeito a cultura local. Propõe-se na primeira etapa levantar dados bibliográficos,  
a partir de materiais em livros, artigos, dissertações e teses sobre a origem do bairro. Esta pesquisa tem caráter descritivo, pois ocorre quando se registra, analisa e correlaciona os fatos ou 
fenômenos. A segunda etapa engloba as técnicas a serem utilizadas na pesquisa de campo, para isso, seguirá os seguintes procedimentos: identificar os possíveis informantes; organizar os 
roteiros das entrevistas; distribuir tarefas; testar os equipamentos; identificar as fitas e ou cartões de memória gravadas com a data; identificar o nome, e o endereço dos entrevistados; 
transcrever as fitas; analisar os resultados; construir conhecimento por meio de textos. 
AÇÕES REALIZADAS 
Foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre o tema historia oral, Beirú/Tancredo neves, Campo Seco, Cabula VI em meios eletrônicos. Somado a isso foram feitas leituras bibliográficas 
para embasamento teórico. Desde o mês de outubro de 2014 até a presente data, faz-se levantamento de dados e informações na Biblioteca Central dos Barris e na Fundação Gregório de 
Mattos - (FGM) em Salvador, onde se busca os dados, fatos e marcos do bairro Beirú/Tancredo Neves nos jornais a partir do final do século XIX. Com isso já foram catalogados acervos de 
jornais e iconográfico que relata a vida cotidiana no bairro, a pobreza, violência e o plebiscito sobre a mudança do nome do bairro de Beirú para Tancredo Neves por exemplo.  
Esta em andamento o levantamento das historias de seus moradores através da coleta oral com gravação. Após essa etapa da gravação será transcrita as histórias. 

RESULTADOS ESPERADOS  
Na conclusão deste projeto é agregar e fortalecer a cultura local do bairro Beirú Tancredo Neves, por meio da preservação e valorização da memória, identidade e cultura de seus 
moradores; A mobilização das comunidades no sentido de proteger e potencializar a memória social e coletiva a partir de suas origens, histórias e valores; Contribuir para a construção da 
identidade do bairro por meio da história oral do bairro;  
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